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Hevea brasiliensis, popularmente conhecida como seringueira é uma espécie nativa, tendo o 

látex como seu principal produto. Entretanto devido às inconstâncias do mercado da borracha, 

o uso de sua madeira pode se tornar um complemento para a renda dos produtores. Contudo, 

é essencial que além de parâmetros empregados para avaliar a produção e qualidade do látex, 

outros aspectos sejam avaliados para o uso adequado da madeira. A hipótese testada é que 

existem diferenças significativas entre os clones, indicando a viabilidade e o uso mais 

adequado. Três árvores de 10 clones diferentes foram cortadas a fim de mensurar a densidade 

e características anatômicas para posterior análise estatística. Discos da base de cada árvore (≈ 

10 cm de espessura) foram cortados para o preparo de amostras próximas à casca. As 

amostras foram tratadas de acordo com as técnicas comumente empregadas para mensuração 

da densidade e caracteres anatômicos. A densidade variou de 0,407g.cm-3 no clone IAC 301a 

0,470g.cm-³ em 64B 850. As características anatômicas também diferiram entre os clones. O 

comprimento das fibras variou de 938m (IAC 41) a 1210m (PB 330), a espessura da parede 

variou entre 2,83m em IAC 301 e 4,29m em GT1. O diâmetro dos vasos variou entre 84m 

(FX 2261) e 140m (PB 330). Os raios apresentaram altura entre 282m (RRIM 725) a 490m 

(GT1) e largura de 41m (IAC 40) e 57m (IAC 331). 

 

Palavras-chave: Espécie nativa, propriedades físico-anatômicas, seringueira. 
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